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Resumo

O Letramento Corporal (LC) é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde como um elemento fundamental na promoção de uma 
vida mais ativa e saudável. Tecnologias para fortalecer as competências dos professores de Educação Física Escolar (EFE) em reconhecer 
este elemento na intervenção pedagógica são urgentes. Este estudo objetivou o desenvolvimento e validação de uma Tecnologia 
Educacional (TE) sobre os princípios do LC na atuação pedagógica em EFE. Este estudo metodológico foi fundamentado nos princípios do 
Design Instrucional, ocorrido em três etapas: 1) análise e planejamento (pesquisa bibliográfica), 2) elaboração da TE (unidade didática de 
um curso autoinstrucional de formação de professores) e 3) validação de conteúdo e aparência. Neste último, 21 juízes (9 pesquisadores 
e 12 docentes do ensino básico) avaliaram o conteúdo e a aparência da TE usando instrumentos padronizados. Para análise dos dados 
foram calculados o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), Razão de Validade de Conteúdo (RVC) e Índice de Validade da Aparência 
(IVA). A TE elaborada contém 17 páginas, centradas em três tópicos: Educação Física Escolar como promotora da saúde, conceito e 
princípios do LC e experiências práticas exitosas. Na validação, a TE obteve um IVC total de 0,98, RVC de 0,75 para o conteúdo e IVA de 
0,95, representando índices de validação excelentes. Em conclusão, esta TE pode representar um recurso de formação para professores 
sobre como o LC pode ser contemplado nas práticas pedagógicas de EFE, de modo a contribuir para a formação integral e promoção 
da saúde na escola. 
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Highlights

• O Letramento Corpo-
ral é um conceito que 
valoriza as competên-
cias pessoais necessárias 
para uma vida ativa e 
saudável.
• A Educação Física Es-
colar baseada nos prin-
cípios do Letramento 
Corporal pode contri-
buir para a formação in-
tegral estudantil e para a 
promoção da saúde na 
escola.
• Este estudo metodo-
lógico desenvolveu e 
validou uma Tecnologia 
Educacional com base 
no Letramento Corpo-
ral, voltada à formação 
continuada de professo-
res de Educação Física.
• A Tecnologia Educa-
cional apresentou vali-
dade científica e pode 
ser utilizada para fortale-
cer práticas pedagógicas 
mais significativas e inte-
gradas à saúde escolar.
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INTRODUÇÃO

O Letramento Corporal (LC) é um conceito po-
lissêmico e com distintas definições. Um dos con-
ceitos adotados em diversos países foi o proposto 
por Whitehead et al., que define como motivação, 
confiança, competência física, conhecimento e 
compreensão para valorizar e manter o envolvi-
mento em atividades físicas ao longo de toda a 
vida1,2. É um conceito que incorpora uma aborda-
gem holística dos determinantes individuais e con-
textuais que afetam o envolvimento das pessoas 
em atividade física, levando em consideração os 
processos individuais associados à aprendizagem 
e como afetam e evoluem ao longo do curso da 
vida. Instituições relevantes, como a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cul-
tura (UNESCO) e Organização Mundial da Saúde 
(OMS) destacam o LC como elemento fundamen-
tal para a promoção da atividade física e saúde das 
populações, com ênfase em sua importância nos 
currículos da Educação Física Escolar (EFE)2,3.

Embora o LC não seja utilizado em documentos 
normativos vigentes da Educação Básica e da EFE 
no Brasil, seus princípios dialogam com suas orien-
tações legais e pedagógicas. Um exemplo é a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) que prevê o 
autoconhecimento e o autocuidado como uma das 
dez competências gerais. Esta competência abor-
da a necessidade de cada estudante desenvolver a 
capacidade de cuidar de si mesmo, de sua saúde e 
de seu bem-estar, promovendo hábitos saudáveis4. 
Não obstante, a EFE no Ensino Fundamental objeti-
va oportunizar:

“conhecimentos que permitam ampliar sua cons-
ciência a respeito de seus movimentos e dos recur-
sos para o cuidado de si e dos outros e desenvolver 
autonomia para apropriação e utilização da cultura 
corporal de movimento em diversas finalidades hu-
manas, favorecendo sua participação de forma con-
fiante e autoral na sociedade”(p. 107)4.

Apesar das críticas existentes quanto à elabo-
ração e conteúdo da BNCC, especialmente no 
campo da EFE5, a inclusão destas competências e 
objetivos relacionados ao autoconhecimento e au-
tocuidado reforçam a relevância da saúde como 
um tema transversal e interdisciplinar. Na EFE, esta 
perspectiva ampliada de saúde se sustenta com os 
princípios do LC, ao valorizar a autonomia dos es-
tudantes e a vivência da cultura corporal em dife-

rentes contextos, promovendo escolhas conscien-
tes para uma vida ativa, saudável e com significado.

Embora haja uma articulação global para forta-
lecer a pesquisa e a prática sobre o LC, ainda é 
limitada a produção acadêmica e técnica (cursos 
de formação, manuais, entre outros) sobre LC no 
Brasil6,7. Em particular, os estudos existentes focam 
na validação de instrumentos de avaliação de com-
ponentes do LC8,9. Uma revisão de escopo sobre 
mais de 50 intervenções de promoção da atividade 
física no Brasil das quais nenhuma se fundamen-
tou diretamente nos princípios do LC para a inter-
venção pedagógica ou avaliou resultados neste 
elemento da saúde6. Apenas uma dissertação apre-
sentou uma proposta pedagógica orientada pelos 
princípios do LC, entretanto, sua aplicabilidade a 
um conteúdo específico (ciclismo educacional), 
não abrangendo de maneira ampla o LC e os dife-
rentes conteúdos da EFE10.

Pesquisas centradas em contribuir de forma di-
reta com a qualidade do trabalho docente e com 
a promoção da saúde devem ser priorizadas11,12. 
Neste sentido, o desenvolvimento de Tecnologias 
Educacionais (TE), como unidades didáticas, cursos 
de formação, guias de orientação pedagógica e 
outras TE, oferecem aos docentes um recurso pe-
dagógico que fortalecem as diferentes dimensões 
(planejamento, intervenção e avaliação pedagógi-
ca) do trabalho docente, repercutindo na socieda-
de de forma mais aplicada e relevante13. Com isso, 
TE focadas na formação docente podem apoiar 
a melhoria da qualidade das aulas de EFE, contri-
buindo para as competências docentes que lhes 
permitam transformar suas práticas pedagógicas e, 
assim, promover uma EFE que reconheça e valorize 
a pessoa que se movimenta em sua totalidade e 
que promova a saúde de forma integrada e con-
tínua. Portanto, o desenvolvimento e a validação 
científica de uma TE que fortaleça as competên-
cias pedagógicas para contemplar o LC nas aulas 
de EFE pode contribuir para a consolidação da EFE 
como componente curricular indispensável para a 
formação integral e promoção da saúde.

Assim, o presente estudo objetiva elaborar e va-
lidar o conteúdo e a aparência de uma TE (unidade 
didática de curso de formação) que visa fortalecer 
a prática pedagógica de professores de EFE com 
base nos princípios do LC.
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Trata-se de um estudo metodológico que envolve a 
elaboração e a validação do conteúdo e da aparência 
de uma TE sobre LC, destinada a professores de Edu-
cação Física da rede básica de ensino. Esta TE é parte 
de um projeto maior, intitulado “Escola Promotora de 
Saúde: tecnologias para o fortalecimento e a integração 
de políticas públicas de promoção da saúde e educa-
ção integral”, e visa desenvolver e implementar tecno-
logias para fortalecer políticas públicas, programas e 
ações de saúde na escola na rede pública municipal 
de Tempo Integral em Fortaleza, Ceará. Um dos ei-
xos é a implementação da formação de professores 
por meio de um curso autoinstrucional, voltado à pro-
moção da saúde no trabalho docente. Portanto, a TE 
desenvolvida neste estudo compõe uma das unidades 
do conteúdo do curso vinculado a este projeto, com 
foco no trabalho dos professores de EFE.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
sob o parecer nº 6.844.517 e segue os aspectos éticos 
relativos à pesquisa com seres humanos, conforme a 
Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

O desenvolvimento da TE foi fundamentada nos 
princípios do Design Instrucional, apresentado por 
Andrea Filatro14, e ocorreu em três etapas principais: 
análise e planejamento da TE, elaboração da TE e vali-
dação de conteúdo e aparência.

ETAPA 1 - ANÁLISE E PLANEJAMENTO DA TEC-
NOLOGIA EDUCACIONAL

Na condução da primeira etapa deste estudo, 
com início em junho de 2023, foi utilizado o méto-
do Pesquisa Bibliográfica, essencial para fundamentar 
o desenvolvimento da TE. Inicialmente, foi feito um 
levantamento na base de dados Google Acadêmico 
utilizando as palavras-chave “Letramento Corporal”, 
“Physical Literacy” e “Educação Física Escolar” para 
identificar as principais teorias e estudos relevantes 
sobre LC e sua prática pedagógica na EFE. Em segui-
da, foi realizada uma busca em documentos governa-
mentais para analisar como os princípios do LC estão 
entrelaçados às diretrizes dos principais documentos 
orientadores da educação brasileira e da promoção da 
saúde. Esta etapa foi finalizada em fevereiro de 2024.

ETAPA 2 - ELABORAÇÃO DA TECNOLOGIA 
EDUCACIONAL

A segunda etapa envolveu o desenvolvimento do 
conteúdo e da aparência da TE. Para a realização des-
ta etapa, foi formado um Grupo de Trabalho (GT), 
composto por professores da Educação Básica e do 
Ensino Superior, com o objetivo de realizar reuniões 
semanais para estudo e elaboração do conteúdo do 
curso de formação continuada de professores do pro-
jeto, bem como da TE deste estudo, a qual consiste 
em uma unidade didática específica para docentes 

de Educação Física. As reuniões ocorreram tanto no 
formato presencial, com encontros realizados no Nú-
cleo de Pesquisa e Inovação em Saúde Coletiva (NU-
PEINSC) na UECE, quanto virtualmente via Google 
Meet, no período de março a novembro de 2024, to-
talizando 48 encontros.

O GT foi composto por 11 membros: 1 professora 
com formação em Licenciatura em Língua Portuguesa, 
que exercia a função de gestora escolar e já tinha re-
alizado pós-doutorado em Educação; 1 pesquisadora 
de pós-doutorado em Saúde Coletiva, que era profes-
sora em um curso de Licenciatura em EF e lecionava 
EF no Ensino Médio; 1 professor com pós-doutorado 
em Educação, docente permanente de um Programa 
de Pós-Graduação em Educação e de um curso de Li-
cenciatura em EF; 1 professor com pós-doutorado em 
Educação Física, docente permanente de um Progra-
ma de Pós-Graduação em Saúde Coletiva e de um cur-
so de Licenciatura em EF; 4 professores efetivos de EFE 
na rede pública de ensino, dos quais, três cursaram 
o Mestrado Profissional em Educação Física em Rede 
Nacional, e uma, o Mestrado em Saúde Coletiva; 1 
professora de Biologia, que cursava o Mestrado em 
Enfermagem, e 2 alunos da graduação em Educação 
Física.

Essas reuniões focaram na identificação das neces-
sidades no processo de aprendizagem, sendo realiza-
da a investigação de referenciais teóricos, estabeleci-
mento da temática e do conteúdo, além da análise 
estrutural da tecnologia a ser aplicada seguindo os 
princípios do Design Instrucional14. Elas foram realiza-
das por meio de reuniões de discussão, bem como a 
leitura e produção coletiva e individual do conteúdo. 
A estrutura digital da TE foi realizada em uma plata-
forma online de design gráfico (Canva), que permite 
aos usuários criar diversos tipos de designs, com uma 
grande variedade de templates, imagens, ícones e fon-
tes, tornando o design acessível para pessoas com di-
ferentes níveis de habilidade15. Esta fase foi concluída 
com a versão preliminar da TE.

ETAPA 3 - VALIDAÇÃO DO CONTEÚDO E DA 
APARÊNCIA

Após o desenvolvimento da TE, a validação do con-
teúdo e aparência foi realizada para garantir a qua-
lidade técnica e científica do material desenvolvido, 
assegurando que atendesse aos critérios pedagógicos 
e de design estabelecidos. Este processo ocorreu nos 
meses de dezembro de 2024 e janeiro de 2025.

Para esta etapa, foram considerados dois grupos de 
juízes: juízes pesquisadores especialistas em pesquisas 
sobre TE; e 2) juízes docentes de EFE do ensino básico. 
Estes grupos foram considerados por contemplar as 
competências técnico-científicas e profissionais rele-
vantes para o aprimoramento e a avaliação da TE16. Os 

MÉTODOS
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critérios de elegibilidade para os juízes pesquisadores 
foram baseados em orientações da literatura17, dividi-
dos em três critérios: experiência profissional, conheci-
mento especializado que qualifica o profissional como 
uma autoridade no assunto e habilidade especial em 
determinado tipo de estudo. Para serem incluídos, os 
juízes pesquisadores deveriam obter pontuação dife-
rente de zero em todos os critérios, alcançando no 
mínimo seis pontos17. Para os juízes docentes, os cri-
térios foram: graduação em Licenciatura em Educação 
Física com experiência docente mínima de 1 ano no 
ensino básico da rede pública.

Os juízes foram selecionados de forma não pro-
babilística, por conveniência, via consulta na Pla-
taforma Lattes e com a técnica de “bola de neve”, 
que considera as indicações dos juízes já aciona-
dos. O primeiro participante foi selecionado de 
forma intencional, devido à sua reconhecida com-
petência na área. Com base na literatura, foram ne-
cessários, ao menos, seis juízes para a realização 
da validação18.

Os juízes foram convidados via e-mail ou WhatsA-
pp, com uma apresentação dos objetivos do estudo, 
um vídeo instrucional sobre o processo da pesquisa e 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Após o aceite para participar do estudo, acessaram 
a TE e os instrumentos de avaliação. Eles foram orga-
nizados na plataforma SurveyMonkey, onde também 
foram incluídas perguntas para a caracterização dos 
juízes e questões abertas para sugestões e comentá-
rios textuais sobre a TE.

O Instrumento de Validação de Conteúdo Educati-
vo em Saúde (IVCES) foi utilizado para a validação do 
conteúdo. Ele é composto por 18 itens, divididos em 
três dimensões do conteúdo: objetivos (cinco itens), 
estrutura e apresentação (dez itens), e relevância (três 
itens). Para cada questão, os juízes tiveram três op-
ções de resposta: “Discordo”, “Concordo Parcialmen-
te” e “Concordo”19. Para avaliar a adequação visual 
do material, utilizou-se o Instrumento de Validação de 
Aparência de Tecnologia Educacional em Saúde (IVA-
TES), composto por 12 itens sobre o estilo, as cores e 
as formas das ilustrações, a adequação ao público-alvo 
e a relevância para a compreensão do conteúdo e pos-

sui cinco opções de resposta: “Discordo Totalmente”, 
“Discordo”, “Discordo Parcialmente”, “Concordo” e 
“Concordo Totalmente”20.

A partir das respostas dos juízes, foram calculados 
o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) e a Razão 
de Validade de Conteúdo (RVC). A escolha por utili-
zar dois índices visa garantir maior rigor metodológi-
co na validação. O IVC é amplamente utilizado para 
mensurar a concordância entre os juízes21, entretanto, 
pode gerar viés, especialmente quando há um núme-
ro maior de avaliadores, já que não ajusta o cálculo 
conforme a quantidade de juízes. Por outro lado, o 
cálculo do RVC é ajustado de acordo com o número 
de juízes, proporcionando maior precisão e confiabili-
dade ao processo de validação16.

Para calcular o IVC de cada item, somou-se o nú-
mero de respostas de maior concordância e dividiu-se 
pelo total de respostas. Para maior rigor de qualidade, 
consideraram-se apenas respostas “Concordo Total-
mente”. Para calcular o IVC total, realizou-se a média 
dos valores individuais de cada item19. Segundo Polit 
e Beck22, o valor mínimo aceitável do IVC para itens 
individuais é de 0,78, enquanto na avaliação global 
deve ser igual ou superior a 0,80.

O RVC foi calculado considerando o número de 
juízes que assinalaram “Concordo Totalmente” e o nú-
mero total de juízes. Devido ao total de juízes deste 
estudo (n=21), o RVC foi calculado considerando o 
valor mínimo de 0,4223.

A análise de concordância dos juízes em relação à 
aparência foi calculada por meio do Índice de Valida-
de da Aparência (IVA) que se dá pela soma das respos-
tas “Concordo” e “Concordo Totalmente” dividindo 
pelo número total de respostas. O IVA total foi de-
terminado pela média dos valores obtidos para cada 
item. Conforme Souza et al.20, o IVA mínimo recomen-
dado é de 0,78 para cada item e de 0,90 na avaliação 
global. O cálculo do RVC também foi estimado para 
os itens de validade de aparência.

Além disso, os comentários e sugestões foram orga-
nizados em uma tabela e contemplados na versão final 
da TE, quando pertinentes (ver material suplementar). 
Caso a avaliação não atingisse a concordância deseja-
da, um novo processo de validação seria realizado16.

RESULTADOS

ETAPA 1 - ANÁLISE E PLANEJAMENTO
A pesquisa bibliográfica permitiu identificar 20 textos 

acadêmicos que contribuíram para a construção de uma 
base teórica sólida e atualizada sobre o LC. Entre as refe-
rências, destaca-se o livro Letramento Corporal: atividades 
físicas e esportivas para toda a vida, de Margaret Whitehe-
ad, uma fonte central para fundamentar os conteúdos 

pedagógicos da unidade didática. A combinação do livro 
com os artigos científicos aprofundou a compreensão do 
conceito e de sua aplicação prática na EFE, alinhando o 
material às teorias mais relevantes e às demandas práti-
cas da docência. No quadro abaixo, podemos verificar 
alguns dos documentos institucionais e textos teóricos 
que fundamentam a TE sobre os princípios do LC na EFE.
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Quadro 1 - Principais estudos que fundamentaram a Tecnologia Educacional, Brasil 2025.

continua...

Autor/Ano Título Conteúdo Contribuição à TE

Brasil, 20174 Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC)

É um documento de caráter nor-
mativo que estabelece conheci-
mentos, competências e habilida-
des que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas 
da Educação Básica.

Estabelece a Educação Física 
como uma disciplina essencial 
para a formação integral estudan-
til e para o desenvolvimento de 
competências que permitam aos 
estudantes utilizar o conhecimen-
to corporal integrando dimensões 
culturais, sociais, emocionais e 
cognitivas para uma participação 
ativa na sociedade ao longo da 
vida.

Brasil, 201824 Política Nacional de Promoção da 
Saúde (PNPS)

Política pública que tem como ob-
jetivo promover ações de promo-
ção da saúde em diversos setores 
da sociedade para a melhoria da 
qualidade de vida da população 
em geral.

Ao abordar a prática corporal e 
as atividades físicas como um de 
seus principais temas, a PNPS 
recomenda incentivar sua adoção 
também no ambiente escolar, re-
conhecendo a escola como um 
espaço fundamental para a pro-
moção da saúde.

Brasil, 202125 Guia de atividade física para a po-
pulação brasileira

O guia traz recomendações sobre 
atividade física para que a popu-
lação brasileira tenha uma vida 
ativa, promovendo a saúde e a 
melhoria da qualidade de vida.

Afirma que a Educação Física 
deve proporcionar experiências 
positivas para o desenvolvimento 
de habilidades que contribuam, de 
forma significativa, para a saúde e 
para o desenvolvimento pessoal 
dos estudantes.

UD, 201926
Caderno de desenvolvimento 
humano sobre escolas ativas no 
Brasil

É um relatório do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD) que sintetiza os 
resultados da pesquisa realizada 
sobre as condições materiais e 
imateriais favoráveis à prática de 
atividades físicas e esportivas em 
escolas brasileiras, oferecendo 
elementos para a construção de 
uma visão e possibilidades sobre 
escolas ativas.

O documento destaca a integra-
ção entre a atividade física, a 
atividade mental e a experiência 
corporal como fundamental para 
o desenvolvimento de crianças e 
jovens e a escola como um am-
biente central para a promoção da 
atividade física.

Sport Aus, 201927 Australian Physical Literacy Fra-
mework

O documento, produzido pela 
Sport Australia (agência governa-
mental da Austrália responsável 
pelo desenvolvimento do esporte 
e da atividade física do país), for-
nece diretrizes para o desenvolvi-
mento do LC.

Utilização dos recursos visuais do 
documento que possui uma estru-
tura organizada e disposição clara 
dos atributos do LC que facilitam a 
sua compreensão.

UNESCO, 20153
Diretrizes em Educação Física de 
Qualidade (EFQ) para gestores 
de políticas

Este documento propõe um mar-
co de ação para apoiar gestores 
governamentais na garantia ao 
direito ao acesso à EFQ.

Reconhece a Educação Física 
como a principal porta de entrada 
para a participação em atividades 
físicas ao longo da vida, sendo a 
escola o meio mais eficaz para 
proporcionar às crianças e jovens 
as habilidades, competências, 
atitudes, valores, conhecimentos 
e compreensão necessários para 
sua participação plena na socie-
dade. Afirma, ainda, o LC como 
a base fundamental em qualquer 
currículo de Educação Física.

Carl et.al., 202328

Development, explanation, and 
presentation of the Physical Lite-
racy Interventions Reporting Tem-
plate (PLIRT)

Busca desenvolver um modelo 
de relatório específico que apoie 
pesquisadores e profissionais no 
planejamento, relato e interpreta-
ção de pesquisas de intervenção 
em LC.

Destaca que as iniciativas de in-
tervenção devem explicitar clara-
mente as conexões entre a teoria 
do LC e o conteúdo das aulas, 
sempre considerando os quatro 
atributos essenciais do LC.

DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS

TEXTOS TEÓRICOS SOBRE OS PRINCÍPIOS DO LC NA EFE E PROMOÇÃO DA SAÚDE
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...continuação - Quadro 1.

Os princípios do LC estão presentes nos documen-
tos institucionais brasileiros que estabelecem diretrizes 
para uma EFE voltada, principalmente, ao desenvolvi-
mento integral dos estudantes. É possível identificar na 
BNCC4, na PNPS24, no Guia de Atividade Física para 
a População Brasileira25 e no relatório do PNUD so-
bre escolas ativas no Brasil26 elementos alinhados ao 
LC, como: a promoção de competências que possibi-
litem a compreensão e o conhecimento corporal para 
uma vida ativa ao longo da vida, o reconhecimento 
da importância das experiências corporais no desen-
volvimento humano, o incentivo à oferta de experiên-
cias positivas e diversificadas na EFE e a perspectiva 
monista, base filosófica do LC, que considera o corpo 
e a mente indissociáveis, valorizando a produção de 
conhecimento através da atividade física. Esses do-
cumentos evidenciam uma convergência com o LC, 
tornando-o um princípio estruturante para a Educação 
Física e para a promoção da saúde dos estudantes, 
apesar de não ser mencionado de forma explícita.

Por sua vez, no cenário global, o LC já é aborda-
do de forma direta em documentos de políticas pú-
blicas. A Comissão Esportiva Australiana desenvolveu 
um conjunto abrangente de recursos educacionais 
para todos aqueles responsáveis por crianças e jovens 
(pais, professores, técnicos esportivos e gestores públi-
cos) com o compromisso de promover o LC e formar 
uma geração mais saudável de pessoas mais ativas27. 
A UNESCO dedicou um capítulo específico ao LC em 
seu documento sobre Educação Física de Qualidade. 
Na tradução para o português, o conceito foi denomi-
nado “Instrução Física”, refletindo a ausência de um 
debate consolidado à época3.

Os textos teóricos analisados forneceram uma 
base sólida para a fundamentação teórica da TE sobre 
LC na EFE e a promoção da saúde na escola. O livro 
de Whitehead1 apresenta o conceito de LC, desde a 
sua fundamentação filosófica à sua implementação. 
Entretanto, buscou-se outros autores para uma visão 
mais ampliada do conceito. Autores como Carl et al.28 

Durden- Myers et al., 201829 Implications for Promoting Physi-
cal Literacy

O estudo considera as implica-
ções para professores de Educa-
ção Física da adoção do LC como 
foco de seu trabalho.

Este artigo demonstra como as 
raízes filosóficas do LC podem 
orientar a prática pedagógica de 
professores de Educação Física 
com recomendações aplicáveis 
ao desenvolvimento do conteúdo 
das aulas, à escolha das aborda-
gens de ensino e ao planejamento 
curricular.

Gleddie e Morgan, 202130
Physical literacy praxis: A theore-
tical framework for transformative 
physical education

Propõe um referencial teórico que
sustente o crescimento do LC em 
estudantes de Educação Física.

Apresenta uma estrutura que inte-
gra os atributos essenciais do LC 
abrangendo os quatro domínios 
fundamentais: físico, cognitivo, 
comportamental e afetivo. Além 
disso, enfatiza a importância de 
um docente qualificado que bus-
ca estabelecer um ambiente de 
aprendizagem positivo, funda-
mentado na criação de uma cul-
tura de movimento enriquecedora 
e na oferta de experiências signi-
ficativas.

Lima, 202110

Articulando o conceito de letra-
mento corporal e o ciclismo edu-
cacional: uma proposta pedagógi-
ca para aulas de educação física 
escolar

Propõe um projeto para as au-
las de EFE guiado pelo conceito 
de LC utilizando a bicicleta como 
uma ferramenta educacional.

Esta dissertação serviu como 
exemplo de construção de uma 
TE fundamentada nos princípios 
do LC, evidenciando sua aplica-
ção prática no contexto da EFE, 
embora esteja limitada a um tipo 
de conteúdo específico: o ciclis-
mo.

Lundvall, 201531
Physical literacy in the field of phy-
sical education – A challenge and 
a possibility

O objetivo deste artigo é, por meio 
de uma visão exploratória da lite-
ratura com abordagem indutiva, 
analisar temas frequentes e signi-
ficativos em artigos

Afirma a Alfabetização Corporal 
(BL) como um princípio orientador 
para a compreensão da apren-
dizagem em atividades físicas, 
enfatizando a importância de de-
senvolver todos os seus atributos 
e defendendo a integração da BL 
nas bases pedagógicas da Edu-
cação Física.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Mundo Saúde. 2025,49:e17352025
DOI: 10.15343/0104-7809.202549e17352025P

7

e Lundvall31 enfatizam a importância de abranger os 
quatro domínios do LC (físico, mental, social e compor-
tamental) nas práticas pedagógicas de EFE que devem 
ofertar uma ampla gama de atividades e proporcionar 
um ambiente de aprendizagem positivo. Além disso, 
Durden-Myers et al.29 refletem sobre a formação de 
professores de EFE, apontando o LC como um cami-
nho para transformar a prática pedagógica e garantir 
uma Educação Física de qualidade e equitativa. Esses 
estudos reforçam a importância da formação docente 
contínua e da estruturação de práticas pedagógicas 
alinhadas ao LC, qualificando a EFE como promotora 
de experiências significativas que contribuem para a 
adoção de um estilo de vida ativo e saudável.

Com o objetivo de ampliar a compreensão dos 
professores e facilitar a aplicação dos princípios do 
LC na prática, foi realizada uma busca por relatos de 
experiências que apresentassem exemplos exitosos 
da aplicação do LC nas aulas de Educação Física. A 
intenção era identificar exemplos concretos que de-
monstrassem estratégias bem-sucedidas e adaptáveis 
a diferentes realidades escolares, permitindo aos pro-
fessores visualizar como os princípios do LC podem 
ser aplicados em sua prática pedagógica.

Ao longo da busca, ficou evidente a escassez de 
estudos sobre a implementação do LC nas aulas de 
Educação Física no Brasil, o que dificultou a identifica-
ção de outras TE ou experiências que fossem explicita-
mente baseadas no LC em suas práticas pedagógicas. 
Ainda assim, as experiências selecionadas durante a 
pesquisa apresentam características alinhadas aos 
princípios do LC, evidenciando sua aplicação implícita 
no contexto escolar. Esses exemplos oferecem estraté-
gias que podem incentivar uma atuação docente mais 
segura e assertiva no planejamento e na execução de 
aulas, mesmo que não utilizem diretamente o termo 
“Letramento Corporal”.

ETAPA 2 - ELABORAÇÃO DA TECNOLOGIA 
EDUCACIONAL

No processo de elaboração, após o levantamento 
bibliográfico, foram definidos o conteúdo da unidade 
didática e sua estruturação. O principal resultado dos 
encontros do GT foi a elaboração de uma TE que abor-
dasse as demandas reais da escola, as diretrizes e os 
princípios de documentos fundamentais para a educa-
ção brasileira e para a promoção da saúde, os quais 
poderiam ser inseridas de forma prática e efetiva nas 
atividades docentes. Isso exigiu que o conteúdo fosse 
elaborado em torno de como tornar essas teorias apli-
cáveis ao dia a dia escolar, visando fortalecer o papel 
da EFE tanto na formação integral estudantil quanto na 
promoção da saúde na escola, por meio da efetivação 
do conceito LC nas práticas pedagógicas. Portanto, o 
conteúdo foi organizado em três partes principais:

1. Educação Física como promotora da saúde no 

ambiente escolar: explorou-se como a disciplina pode 
contribuir para a promoção da saúde de duas manei-
ras. Primeiro, por ter objetivos específicos que sejam 
associados à saúde. Segundo, por meio da abordagem 
de temas transversais contemporâneos e dos objetivos 
gerais da Educação Básica, que envolvem o autocuida-
do e a saúde. Portanto, a saúde pode ser contemplada 
na EFE de forma transversal, a partir da perspectiva am-
pliada, ao tratar pedagogicamente a cultura corporal 
do movimento e favorecer experiências que estimu-
lem escolhas conscientes para uma vida ativa, saudá-
vel e com significado.

2. Letramento Corporal: esclarece a base teórica 
e prática do conceito e sua aplicação na EFE, apresen-
tando seus princípios, atributos e orientações práticas.

3. Experiências práticas exitosas: apresenta um 
conjunto de práticas pedagógicas já realizadas que 
exemplificam e reforçam a aplicação dos princípios do 
LC no contexto escolar.

Na elaboração da TE, na plataforma digital Canva, 
o grupo adotou recursos como infográficos, quadros, 
tabelas e diagramas para tornar o conteúdo mais aces-
sível e facilitar a compreensão dos conceitos, promo-
vendo assim um material que une estética e funciona-
lidade.

Na revisão final da TE (após a primeira versão), 
foram realizadas cinco reuniões, ocorridas por meio 
do Google Meet, com duração média de 90 minutos, 
totalizando, aproximadamente, 8 horas de trabalho 
colaborativo. Essas reuniões serviram para a revisão e 
aprimoramento do conteúdo da TE desenvolvida, vi-
sando garantir a qualidade do material didático. Leitu-
ras coletivas foram realizadas para uma análise crítica 
mais aprofundada e para incorporar contribuições de 
diferentes perspectivas.

As revisões foram focadas em diversos aspectos do 
material: corrigir erros ortográficos e de concordância, 
ajustar a linguagem adotando um tom mais neutro e 
inclusivo, melhorar os recursos visuais e realizar corre-
ções e verificações de informações para garantir a pre-
cisão do conteúdo. A organização dos textos também 
foi revisada com o intuito de torná-los mais claros, fa-
cilitando a fluidez da leitura e a compreensão. Com 
isso, a TE foi finalizada com um total de 17 páginas, 
apresentando os três tópicos principais e quatro expe-
riências estruturadas. Esta versão preliminar foi envia-
da para a validação dos juízes e, após a avaliação, esse 
mesmo GT colaborativo revisou o material com base 
nos comentários recebidos.

ETAPA 3 - VALIDAÇÃO DO CONTEÚDO E DA 
APARÊNCIA

Ao todo, 53 juízes foram convidados inicialmen-
te, considerando a comunicação por e-mail ou con-
tato telefônico. Contudo, 21 juízes (onze pesqui-
sadores e dez docentes de EFE do ensino básico) 
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Tabela 1 - Perfil dos juízes pesquisadores e juízes docentes de Educação Física do ensino básico (n=21), 
Brasil, 2025.

Variável/categorias Frequência (n) Percentual (%)

Pesquisador(a) 11 52,4%

Docente de Educação Física 10 47,6%

Região do país onde reside
Norte 0 0%

Nordeste 20 95,24%

Centro-oeste 0 0%

Sudeste 0 0%

Sul 1 4,76%

Não respondeu 0 0%

Feminino 11 52,38%

Masculino 10 47,62%

Outro 0 0%

Não respondeu 0 0%

Faixa etária (anos completos)
18 a 24 anos 1 4,76%

25 a 34 anos 6 28,57%

35 a 44 anos 12 57,14%

45 a 54 anos 1 4,76%

55 a 64 anos 1 4,76%

65 anos ou mais 0 0%

Não respondeu 0 0%

Titulação acadêmica (maior nível)
Pós-Doutorado 0 0%

Doutorado 2 9,52%

Mestrado 7 33,33%

Especialização 11 52,38%

Ensino Superior 1 4,76%

Não respondeu 0 0%

Tempo de experiência profissional
1 a 5 anos 9 42,86%

6 a 10 anos 6 28,57%

11 a 15 anos 4 19,05%

16 a 20 anos 1 4,76%

20 a 25 anos 0 0%

26 anos ou mais 1 4,76%

Vínculo com a escola
Efetivo 13 62,00%

Temporário 8 38,00%
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

responderam todo o formulário e representam a 
amostra final do estudo.

Juízes eram predominantemente da região Nordes-
te (95,24%). A maior parcela era do gênero feminino 
(52,38%) e com faixa etária de 35 a 44 anos (57,14%). 

Em relação à titulação acadêmica, a maior proporção 
de juízes tinha especialização (52,38%). Mais de 60% 
tinham seis ou mais anos de exercício de docência em 
EFE e eram docentes efetivos. Mais detalhes podem 
ser observados na Tabela 1, apresentada a seguir.

Grupo de Juízes

Gênero
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Os juízes consideraram o conteúdo da TE ade-
quado, com IVC total de 0,88 e valores superiores 
a 0,80 em 17 dos 18 itens totais. O único item que 
não atingiu o valor mínimo de 0,78 foi o item 15, 
referente à adequação do tamanho do texto, que 
obteve um IVC de 0,76. Ao calcular o IVC incluin-
do também as respostas “Concordo Parcialmente”, 
o valor do IVC do item sobe para 0,95, sendo as-
sim considerado válido. A avaliação do conteúdo 

da TE obteve uma média de concordância total 
para cada aspecto avaliado (Objetivos, Estrutura/
Apresentação e Relevância) de 84,76%, 89,04% e 
87,30%, respectivamente.

Em relação ao RVC, todos os itens obtiveram va-
lores acima de 0,42, atendendo ao critério mínimo 
para validação, inclusive o item 15 com RVC de 
0,52. O RVC total foi de 0,75. Mais detalhes estão 
apresentados na Tabela 2, a seguir.

Tabela 2 - Validação dos juízes quanto ao conteúdo (objetivos, estrutura/apresentação e relevância) da 
Tecnologia Educacional (n =21), Brasil, 2025.

Aspectos Avaliados do Conteúdo

Discordo (0)
Concordo 

Parcialmente (1)
Concordo 

Totalmente (2) IVC RVC Média (DP)

1. Contempla tema proposto 0 (0,0%) 4 (19,05%) 17 (80,95%) 0,81 0,62 1,7 (0,4)

2. Adequado ao processo de ensino-aprendizagem 0 (0,0%) 2 (9,52%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,9 (0,3)

3. Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 0 (0,0%) 3 (14,29%) 18 (85,71%) 0,86 0,71 1,8 (0,3)

4. Proporciona reflexão sobre o tema 0 (0,0%) 3 (14,29%) 18 (85,71%) 0,86 0,71 1,8 (0,3)

5. Incentiva mudança de comportamento 0 (0,0%) 4 (19,05%) 17 (80,95%) 0,81 0,62 1,8 (0,4)

Estrutura/Apresentação

6. Adequada ao público-alvo 1 (4,76%) 1 (4,76%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,8 (0,5)

7. Linguagem apropriada ao material educativo 0 (0,0%) 2 (9,52%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,8 (0,3)

8. Linguagem interativa, permitindo envolvimento ati-
vo no processo educativo 0 (0,0%) 2 (9,52%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,8 (0,3)

9. Informações corretas 1 (4,76%) 1 (4,76%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,8 (0,5)

10. Informações objetivas 0 (0,0%) 1 (4,76%) 20 (95,24%) 0,95 0,90 1,9 (0,2)

11. Informações esclarecedoras 0 (0,0%) 1 (4,76%) 20 (95,24%) 0,95 0,90 1,9 (0,2)

12. Informações necessárias 0 (0,0%) 3 (14,29%) 18 (85,71%) 0,86 0,71 1,8 (0,3)

13. Sequência lógica das ideias 1 (4,76%) 1 (4,76%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,8 (0,5)

14. Tema atual 0 (0,0%) 3 (14,29%) 18 (85,71%) 0,86 0,71 1,8 (0,3)

15. Tamanho do texto adequado 1 (4,76%) 4 (19,05%) 16 (76,19%) 0,76 0,52 1,6 (0,5)

Relevância

16. Estimula o aprendizado 0 (0,0%) 3 (14,29%) 18 (85,71%) 0,86 0,71 1,8 (0,3)

17. Contribui para o conhecimento na área 0 (0,0%) 2 (9,52%) 19 (90,48%) 0,90 0,81 1,8 (0,3)

18. Desperta interesse pelo tema 0 (0,0%) 3 (14,29%) 18 (85,71%) 0,86 0,71 1,8 (0,3)

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.
Legenda: IVC: Índice de Validação de Conteúdo; RVC: Razão de Validade de Conteúdo; DP: Desvio Padrão.

Concordância n (%)

Objetivos
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A Tabela 3 traz os indicadores de satisfação em re-
lação à aparência da TE, alcançando um IVA total de 
0,94, acima do mínimo recomendado de 0,90. Desta-
cam-se os itens “formas das ilustrações adequadas ao 
tipo de material”, “figuras que elucidam o conteúdo” 
e “ajudam na exposição e estão em uma sequência 

lógica”, os quais obtiveram IVA e RVC de 1,00. Já o 
item “ajuda na mudança de comportamentos e ati-
tudes do público-alvo” apresentou o menor índice, 
com IVA de 0,86 e RVC de 0,71, embora ainda acima 
dos valores de referência 0,78 e 0,42, respectivamen-
te. O RVC total entre todos os juízes foi de 0,89.

Tabela 3 - Validação dos juízes quanto à aparência da Tecnologia Educacional (n=21),
Brasil, 2025.

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.
Legenda: IVC: Índice de Validação de Conteúdo; RVC: Razão de Validade de Conteúdo; DP: Desvio Padrão.

Aspectos Avaliados Discordo 
Totalmente (1) Discordo (2) Discordo 

parcialmente (3) Concordo (4) Concordo 
Totalmente (5) IVA RVC Média 

(DP)

1. As ilustrações estão ade-
quadas para o público-alvo. 0 (00,0)% 1 (4,76)% 0 (00,0)% 9 (42,86)% 11 (52,38)% 0,95 0,90 4,4

(0,7)

2. As ilustrações são claras e 
transmitem facilidade de com-
preensão.

0 (00,0)% 1 (4,76)% 0 (00,0)% 9 (42,86)% 11 (52,38)% 0,95 0,90 4,4
(0,7)

3. As ilustrações são rele-
vantes para compreensão do 
conteúdo pelo público-alvo.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 1 (4,76)% 10 (47,62)% 10 (47,62)% 0,95 0,90 4,4
(0,6)

4. As cores das ilustrações 
estão adequadas para o tipo 
de material.

0 (00,0)% 1 (4,76)% 1 (4,76)% 10 (47,62)% 9 (42,86)% 0,90 0,81 4,3
(0,8)

5. As formas das ilustrações 
estão adequadas para o tipo 
de material.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 0 (00,0)% 13 (61,90)% 8 (38,10)% 1,00 1,00 4,4
(0,5)

6. As ilustrações retratam o 
cotidiano do público-alvo da 
intervenção.

0 (00,0)% 1 (4,76)% 1 (4,76)% 11 (52,38)% 8 (38,10)% 0,90 0,81 4,2
(0,7)

7. A disposição das figuras 
está em harmonia com o tex-
to.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 1 (4,76)% 12 (57,14)% 8 (38,10)% 0,95 0,90 4,3
(0,6)

8. As figuras utilizadas eluci-
dam o conteúdo do material 
educativo.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 0 (00,0)% 11 (52,38)% 10 (47,62)% 1,00 1,00 4,5
(0,5)

9. As ilustrações ajudam na 
exposição da temática e es-
tão em uma sequência lógica.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 0 (00,0)% 11 (52,38)% 10 (47,62)% 1,00 1,00 4,5
(0,5)

10. As ilustrações estão em 
quantidade adequada no ma-
terial educativo.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 2 (9,52)% 10 (47,62)% 9 (42,86)% 0,90 0,81 4,3
(0,6)

11. As ilustrações estão em 
tamanhos adequados no ma-
terial educativo.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 1 (4,76)% 12 (57,14)% 8 (38,10)% 0,95 0,90 4,3
(0,6)

12. As ilustrações ajudam na 
mudança de comportament 
os e atitudes do público-alvo.

0 (00,0)% 0 (00,0)% 3 (15,0)% 10 (45,0)% 8 (40,0)% 0,86 0,71 4,2
(0,7)

Concordância n (%)
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Comentários e sugestões qualitativas foram efetu-
adas por cinco juízes (quatro pesquisadores e um do-
cente). Os comentários foram considerados e resul-
taram na versão final do material produzido. Dentre 
os pesquisadores, um não apresentou sugestões, li-

mitando-se a elogiar o material, classificando-o como 
“muito bom”. As sugestões destacaram aspectos re-
lacionados à clareza textual, formatação e sugestões 
de exemplos práticos para o material, como podem 
ser observados no Quadro 2.

Quadro 2 - Comentários e sugestões dos juízes por categoria, Brasil, 2025.

Categoria Comentários/Sugestões Juiz

“Como exemplos de práticas corporais que podem atender aos mesmos objetivos do Corfebol, sugiro 
incluir Ultimate Frisbee e Futebol Callejero.” JP 3

“Os vídeos agregam muito valor à explanação das temáticas, mas senti falta de mais indicações de 
leitura e experiências para auxiliar os professores.” JP 3

Correções gramaticais “Portanto, não pode ser compreendida como sinônimo de competências físicas ou identificação de 
talentos desportivos. Não seria ‘compreendido’?” JP 2

“O trecho: ‘O LC é mais do que habilidades básicas para fazer movimentos e conhecimento sobre 
como fazer...’ pode ser melhorado para: ‘O LC vai além das habilidades básicas para fazer movimentos 
e conhecimento sobre como fazer.’”

JP 2

“Não entendi por que em alguns momentos usa-se ‘LC’ e em outros ‘Letramento Corporal’ sem abre-
viar. Para fins didáticos, sugiro manter sem abreviação.” JP 2

“Sugiro ajustar o trecho ‘O LC é mais do que habilidades básicas’ para ‘O LC compreende muito mais 
que desenvolver habilidades básicas’.” JP 3

“Considero incoerente usar o verbo falar em textos escritos. Trazer trechos como ‘agora vamos falar’ 
me parece inadequado.” JP 3

“Sugiro que os títulos primários e secundários sejam distinguidos pelo tamanho da fonte.” JD 2

“Na página 13: Não vejo necessidade de letras maiúsculas no início de cada palavra dos tópicos: 1. 
Interação Entre Docente e Estudantes 2. Criando um Clima Favorável.” JD 2

“Ao final de cada relato de experiência prática do LC, há um parágrafo de síntese. Sugiro usá-los como 
fechamento da unidade para melhorar a organização visual.” JD 2

“Rever o uso de letras maiúsculas nos subtópicos.” JP 6

“Eu trocaria o ícone do LC. Um halter não representa o cenário educacional. Um ícone com um boneco 
em movimento pode ser mais adequado.” JP 6

“Ensino Médio e Ensino Fundamental precisam estar com letras maiúsculas. Padronizar em todo o 
documento.” JP 6

“Centralizar a figura na página 12.” JP 6

Sugestões gerais “Ver a necessidade de separação das referências. Não acho que seja preciso os links ao final.” JP 6

Conteúdo e sugestões 
pedagógicas

Conteúdo e sugestões 
pedagógicas

Conteúdo e sugestões 
pedagógicas

DISCUSSÃO

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
Legenda: JP: Juiz Pesquisador; JD: Juiz Docente.

O presente estudo desenvolveu uma unidade 
didática como TE que apresentou evidências de 
validade de conteúdo e de aparência para ser uti-
lizada na formação de professores de EFE, visando 
fortalecer suas práticas pedagógicas alinhadas aos 
princípios do LC. Considerando a escassez de estu-
dos científicos e produtos técnicos voltados ao LC, 
esta TE se mostrou válida para auxiliar a formação 
de professores sobre o planejamento e a interven-

ção pedagógica na EFE que favoreçam aprendiza-
gens sobre os componentes físicos, psicológicos, 
cognitivos, afetivos e sociais que são relacionados 
ao envolvimento na atividade física na idade esco-
lar e na vida.

Embora a pesquisa bibliográfica tenha sido rea-
lizada para garantir a confiança científica do mate-
rial desenvolvido32, um dos achados deste estudo 
foi a baixa quantidade de publicações centradas 
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nas práticas pedagógicas da EFE fundamentadas 
nos princípios do LC. Isso ficou ainda mais eviden-
te, uma vez que, na literatura brasileira, apenas um 
estudo propôs um material voltado à prática peda-
gógica com base no LC, restringindo-se, contudo, 
a um único conteúdo específico: o ciclismo educa-
cional10.

Ao mesmo tempo, a análise aprofundada de re-
ferenciais institucionais3,5,25 e de artigos28,29,30,31 que 
propõem estratégias de currículo, planejamento, 
intervenção e avaliação pedagógica que podem 
ser alinhados aos princípios do LC foi uma das 
principais contribuições do presente estudo. Isso 
permite que os professores de EFE no Brasil que 
tiverem acesso à TE possam reconhecer os princi-
pais aspectos da prática pedagógica que podem 
ser considerados para fomentar o LC dos estudan-
tes. Não obstante, quando alinhado com experiên-
cias já realizadas no país, a TE permite reconhecer 
como o LC pode ser incorporado de maneira viável 
e efetiva na realidade brasileira.

No processo de validação, a TE apresentou 
evidências de validade de conteúdo (global e por 
itens) mesmo em uma análise mais rigorosa (IVC 
estimado apenas com “concordo plenamente”) e 
em ambos os grupos de juízes (pesquisadores e 
docentes). Em seu estudo de desenvolvimento e 
validação de cartilha educativa para profissionais 
de saúde, Lopes33 afirma que o processo de va-
lidação desempenha um papel crucial no desen-
volvimento do conteúdo, pois permite identificar 
pontos que não estão adequados e realizar ajus-
tes necessários, garantindo maior rigor científico e 
assegurando que o material esteja plenamente ali-
nhado aos objetivos propostos em sua elaboração, 
o que fortalece sua credibilidade junto aos leitores.

Ainda que os valores tenham sido aceitáveis, o 
item que trata sobre o tamanho do texto atingiu 
valor inferior aos demais no IVC (0,76), valor este 
que está em consonância com outros estudos que 
validaram materiais educativos para formação pro-
fissional, destacando um desafio comum na cons-
trução de materiais mais objetivos34,35,36. Embora o 
item tenha obtido resultado positivo no RVC (0,52) 
e o aspecto Estrutura/Apresentação, do qual faz 
parte, tenha alcançado o maior nível de concor-
dância entre os juízes (89,04%), a TE foi analisada 
para otimizar textos que pudessem estar prolixos.

O processo participativo, inovador e robusto 
de desenvolvimento desta TE permitiu que o mate-
rial tivesse excelente avaliação pelos juízes sobre 
a qualidade da aparência, principalmente sobre 
como as ilustrações e o layout contribuíram signifi-
cativamente para tornar o material claro, atrativo e 
funcional, reforçando sua eficácia pedagógica. De 

fato, uma revisão integrativa sobre as metodolo-
gias de elaboração de materiais de educação em 
saúde destacou a importância da informação visual 
para uma TE ser atrativa e efetiva em potencializar 
o aprendizado32. A combinação de ilustrações e 
um layout bem planejado desempenham um papel 
essencial na criação de um material educativo que 
desperte interesse e promova o engajamento do 
público-alvo37.

Mesmo com excelentes resultados na validação 
do conteúdo e na aparência da TE, as sugestões 
lançadas pelos juízes no campo de comentários do 
instrumento de coleta foram levadas em considera-
ção. Como as alterações propostas foram pontuais 
e não comprometeram o conteúdo da TE, indican-
do que o material foi bem avaliado em sua essên-
cia, este foi considerado válido.

Ainda assim, os comentários forneceram contri-
buições valiosas, ajudando a tornar a TE mais con-
sistente e aprimorada. Esse aspecto é ressaltado na 
literatura científica, que destaca a importância de 
submeter materiais educacionais a processos de 
validação com espaço para uma avaliação descri-
tiva, pois o olhar de especialistas motiva a revisão 
do conteúdo e da aparência da TE, incorporando 
sugestões que tornam o material mais interativo e 
adequado às necessidades do público-alvo16,35,38.

Acredita-se que os resultados alcançados quan-
to à validade da TE estejam diretamente relacio-
nados à constituição de um GT diversificado, com 
diferentes formações, atuações e experiências pro-
fissionais e pedagógicas. A intercomunicação dos 
saberes profissionais e experienciais com pares é 
um aspecto que alicerça a produção de conheci-
mento científico comprometido com a transforma-
ção da realidade profissional nos campos da Educa-
ção e Saúde39,40. Inclusive, esta intercomunicação 
de saberes é considerada uma estratégia essencial 
para a promoção da saúde pela PNPS, sendo uma 
das diretrizes da Educação Permanente em Saúde, 
que visa garantir a formação e o desenvolvimento 
contínuo dos profissionais da saúde24. Sendo as-
sim, ao promover o compartilhamento de saberes 
entre profissionais de diferentes áreas e níveis de 
ensino, o GT fortaleceu a construção coletiva do 
conhecimento e a busca por soluções adequadas 
às demandas da escola, ampliando as perspectivas 
sobre a promoção da saúde e consolidando ações 
integradas e interdisciplinares.

Pesquisas sobre a construção de TE para a for-
mação profissional apontam que materiais bem 
estruturados e validados desempenham um papel 
fundamental no aprimoramento da prática profis-
sional em saúde34,35,36. No estudo de validação de 
um curso online, os autores afirmam que o proces-
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so de validação permite a oferta de recursos edu-
cacionais atrativos e eficazes, contribuindo para 
a qualificação profissional e a implementação de 
estratégias de educação permanente34. Além disso, 
esse processo auxilia na introdução de inovações 
tecnológicas no processo de trabalho, promoven-
do melhorias na atuação dos profissionais em áreas 
específicas, influenciando práticas de promoção da 
saúde e mudanças nos comportamentos profissio-
nais35,36.

Nesse sentido, a validação positiva do conteú-
do e da aparência desta TE, realizada por juízes 
pesquisadores e por docentes do ensino básico, 
evidencia a sua potencialidade de contribuir para a 
formação continuada de professores de Educação 
Física para aprimorar suas práticas pedagógicas 
com abordagens mais holísticas, centradas no estu-
dante e conciliando a educação e a promoção da 
saúde. Esses resultados são similares a outros estu-
dos que desenvolveram TE para formação profis-
sional sobre questões de saúde33,34,35,36, entretanto, 
nenhum destes estudos são relacionados à forma-
ção específica do professor de Educação Física, o 
que dá um caráter inovador a este estudo.

Ao nosso conhecimento, este estudo represen-
ta a primeira TE centrada em apoiar a formação 
de professores EFE em contemplar os princípios do 
LC nas suas práticas pedagógicas. Isso representa 
uma inovação pedagógica e em saúde relevante 
para o campo da formação profissional em saúde 
e educação. Outra força deste estudo foi conduzir 
um processo participativo na elaboração do mate-
rial educativo, com professores de diferentes for-
mações, atuações e experiências. Isso permitiu a 
elaboração de uma TE com diversos aspectos ino-

vadores, como ilustrações e recursos interativos 
(vídeos), o que ficou evidenciado pelos excelentes 
índices de validade de conteúdo e aparência apre-
sentados.

Espera-se que esta TE possa ser utilizada como 
um recurso aplicado na formação de professores 
de EFE em cursos de formação voltados à promo-
ção da saúde na escola. Embora indiretamente, os 
aspectos abordados no conteúdo também podem 
ser considerados na atuação da Educação Física 
em outros contextos que busquem a promoção da 
educação integral e saúde, como projetos esporti-
vos comunitários e intervenções na atenção primá-
ria à saúde com crianças e adolescentes em idade 
escolar.

Este estudo também teve limitações. O número 
de juízes pesquisadores não atingiu o total de 20, 
apesar de ter permanecido nos valores recomenda-
dos na literatura (6-20 juízes)18. Isso pode ter sido 
relacionado à coleta de dados durante os meses de 
dezembro e janeiro, que coincide com a conclusão 
de notas e atividades nas instituições educacionais 
e, portanto, de alto acúmulo de demandas. Outra 
limitação deste estudo foi a ausência de processo 
de avaliação das propostas pedagógicas apresenta-
das no curso, como um grupo focal, visando a ava-
liação das dificuldades e possibilidades da imple-
mentação das propostas pedagógicas relacionadas 
ao LC em diferentes contextos escolares. Futuros 
estudos podem considerar elucidar estes aspectos 
em estudos de pesquisa-intervenção ou experi-
mentais, visando reunir informações sobre como 
as práticas pedagógicas focadas no LC podem ser 
efetivas na promoção deste relevante elemento da 
saúde.

CONCLUSÃO

O presente estudo verificou evidências de validade de 
conteúdo e aparência da TE desenvolvida para fortalecer 
as competências dos professores de EFE na abordagem 
de práticas pedagógicas alinhadas aos princípios do LC. O 
uso desta TE como material para a formação de professo-
res pode auxiliar na transformação de práticas pedagógi-
cas que fomentem o LC como componente da educação 

integral e da promoção da saúde na escola. Além disso, as 
experiências e os conteúdos apresentados neste estudo 
podem guiar a elaboração de outros materiais educativos 
que sejam centrados na formação profissional para atua-
ção nos setores de Saúde e Educação, como parte impor-
tante do fortalecimento das políticas públicas de educa-
ção integral e de saúde no Brasil.
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MATERIAL SUPLEMENTAR 

 

ANEXO A - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA JUÍZES PESQUISADORES. 

Requisito Características Pontos 

Possuir 
conhecimento 
especializado 
que tornam o 
profissional 
uma autoridade 
do assunto 

A) Ter graduação em licenciatura e/ou bacharel na área da 
Educação e/ou área da Saúde. 3 

B) Pós-Graduação Lato sensu (Especialização) e/ou MBA na área 
da Educação e/ou área da Saúde. 2 

C) Pós-Graduação Stricto sensu (Mestrado ou Doutorado) na área 
da Educação e/ou área da Saúde. 1 

Possuir 
conhecimento 
adquirido pela 
experiência 

D) Ter experiência profissional na educação, saúde e/ou gestão 
pública por um período mínimo de 2 (dois) anos. 2 

E) Realizar projetos e ações de saúde na escola, com as ações 
vinculadas à Educação Física. 1 

Possuir 
habilidade 
especial em 
determinado 
tipo de estudo 

F) Ter experiência no desenvolvimento ou validação de tecnologias 
educacionais na área da Educação e/ou área da Saúde. 2 

G) Ter produção acadêmica com publicações de artigos, livros ou 
capítulos de livros relacionados à tecnologia educacional na área da 
Educação e/ou área da Saúde. 

1 

Fonte: Adaptação dos autores Jasper (1994) e Ribeiro (2016)  



 

ANEXO B - PONTUAÇÃO DOS JUÍZES 

 
 

 

 

 

 



 

ANEXO C - COMENTÁRIOS E SUGESTÕES DOS JUÍZES E AS AÇÕES IMPLEMENTADAS 

Juiz Comentário/Sugestões Ações implementadas 

JP 2 

“Alguns momentos usa-se o termo LC para abreviação e em 
outros usa o termo de forma não abreviada. “Portanto, não pode 
ser compreendida como…” Não seria compreendido?”   

Padronizou-se o uso do termo “Letramento Corporal” sem 
abreviação e ajustou-se à concordância verbal do trecho indicado. 

“Não vejo a necessidade de letras maiúsculas no início de cada 
palavra nos tópicos.” 

Realizou-se a padronização da formatação dos títulos e 
subtítulos. 

“O tópico 3. Qualidades docentes. Talvez possa ficar melhor 
no singular: Qualidade docente”  

Alterou-se o tópico para “Qualidade docente”, conforme 
sugestão. 

JP 3 

“Considero incoerente usar o verbo falar em textos escritos.  
A meu ver, trazer trechos como "agora vamos falar" me parece 
incoerente.”  

O verbo “falar” foi substituído pelo verbo explorar, sendo mais 
adequado ao contexto escrito. 

“Sugiro ajustar o trecho “O LC é mais do que habilidades 
básicas” por “O LC compreende muito mais que” ou “vai além 
das habilidades” 

O trecho foi reformulado para “O LC compreende muito mais 
que habilidades básicas”, tornando-o mais preciso. 

“Como exemplos de práticas corporais que podem atender aos 
mesmos objetivos do Corfebol seria o trabalho com o Ultimate 
Frisbee e o Futebol Callejero, assim como poderia dispor de 
outras experiências que pudessem auxiliar o professor nas 
futuras intervenções.” 

Foram incluídos os exemplos do Ultimate Frisbee e do Futebol 
Callejero, ampliando as sugestões de experiências práticas. 

“Poderiam dispor de mais indicações de leitura sobre os temas 
abordados.” 

Acrescentaram-se indicações de leitura, além do vídeo, para 
ampliar a fundamentação teórica. 

JP 6 
“Eu trocaria o ícone do LC. Estamos falando do cenário 

educacional, um halter não representa em nada a realidade. 
Algum ícone com um boneco em movimento pode ser melhor.”  

O ícone foi substituído por uma imagem de um menino em 
movimento, sendo mais representativa para o contexto escolar. 



 

“Rever o uso de letras maiúsculas nos subtópicos” Realizou-se a padronização da formatação dos títulos e 
subtítulos. 

“Ver a necessidade de separação das referências Não acho que 
seja preciso os links ao final. Estão bem explícitos no 
documento.” 

Os links finais inseridos nas referências foram removidos para 
evitar repetição desnecessária. 

JD 2 

“Sugiro que os títulos primários e secundários possam ser 
distinguidos pelo tamanho da fonte.” 

Realizou-se a padronização da formatação dos títulos e 
subtítulos. 

“Ao final de cada relato de experiência prática do LC, há um 
parágrafo de síntese. Como sugestão, usaria esses parágrafos 
como fechamento da unidade. Isso permitiria que as páginas que 
contêm os relatos e as imagens pudessem ser organizadas, 
tornando a aparência mais atrativa”  

Os parágrafos de síntese foram mantidos, porém, as imagens 
incluídas foram reorganizadas para melhorar a aparência. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
Legenda: JE: Juiz Pesquisador; JP: Juiz Docente



 

ANEXO D - TECNOLOGIA EDUCACIONAL DESENVOLVIDA E VALIDADA COM AS 

DEVIDAS SUGESTÕES MODIFICADAS 
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